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A mensagem de protestoVILLA VERDE-1894

Proseguiremos.

CONHECIMENTOS UTEIS
Condições das adegas

Que mais querem os signatários da men-

buscar em ascdas recrimina -

confirmar as

persão do fermento. Os vinhos acabados

------- -E&tSKS»--------

i tada mensagem dos taes patriotas portuen-

| que meltesse o mar dentro d’uma concha, 
v B B 1 f'“ aaaIaowa a aa>MA a nana na nanina

Jilicas, promette continuar o ca- . 
tem ;

seguido e saúda aflectuosamenle ;
’ d'uma epocha de felicidade para

■ eminentes d'esle paiz de vãs declamaçôes 
publico — ahi , e d- íementidas a/firmiWSeií dí princípios !

| sagem ? 
a I ... K.„ 

verno absoluto

ses não passa d’um infeliz artificio com 
que se pretende destruir o grande effeito

os seus collegas, collaboradorcs e 
leitores.

, produzido pela magestosa reunião progres- 
0 «Comniercio do Porto» publicou ha I sisla do dia 7 do corrente.

dias uma mensagem que se diz dirigida a I
El-Hei por um grupo do capitalistas, ne 
gociantes e proprietários d'aquella cidade.
Entre outros periodos. cgualmentes ba- 
naes e rhetoricos, insere-se o seguinte: 

bem, sendo possível, não devem ficar jun- 
I to dos vinhos alojados nos annos preceden- 
j tcs.

Não devem existir dentro da adega mas-

isso levamos o
até á subserviência nem a 
hostilidade aos adversários 

ao ponto de regatearmos lou- 
áquillo que, vindo delles,

terra inhabi- 
quizessemos lan- 

caminho, que 
vimos i

De maneira que, no entender dos signa
tários da mensagem—se é que todos le
ram e comprehenderam esse documento — 
a questão constitucional que se debate é 
uma questão irritante, e não deve haver 
complicarão de poderes para que o gover
no proceda sósinho como melhor entender.

í Si JUN. 94 ■ I 
k

Rasga-se a Carta Constitucional em mil 
pedaços, alropellam-se as leis fundamen- 
taes do syslcma político que nos rege, 
usa c abuse-se hrgamente d’uma dictadu- 
ra tão disfarçada quanto desnecessária, e a 
final tudo isto não passa, segundo a men
sagem, de uma coisa muito conveniente e 
muito decorosa, e o governo é um bene- 
merito porque assjin pratica, não passando 
as vozes de protesto de muitos homens

Representante, ANTONIO MARIA BARBOZA.
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uma chi mera e das prerogalivas popu- 
i lares uma mentira ?

Querem um governo ã D. João VI, á 
D. .Miguel, com inspirações de D. Carlota 
Joaquina, querem que se repita a gloriosa 

■ jornada de Villa Franca, e que relrogra- 
sessenla annos, para 

sr. liinlze

Em presença da saída que vão lendo 
os nossos vinhos, são necessários e natural
mente concorrerão, para assegurar o futuro

I mais liberaes, aquellas que mais sangue 
I custaram n'uma lucla fratricida ?

Não podemos tomar a serio este docu
mento.

Elle pede ao chefe do Estado, innocen- 
temente, que se não preoccupc com formu
las constilucionacs, como poderia pedir-lhe

te da cultura e fabrico do vinho para lhe 
dar caracler definido, bom e seguro, co
mo por parle da armasenagem para lhe 
conservar e melhorar aquellas qualidades.

Nas boas ou más circumslancias, em 
que se encontram as adegas, está muitas 
vezes o futuro do vinho ; é preciso ter na 
sua conslrucção d'ellas, no seu arranjo e 
disposição certas precauções muito necessá
rias. e, para dar aos nossos leitores conhe
cimento d’cssas precauções, nada melhor 
podemos faz-r do que transcrever aqui, 
com a devida »énia, o que sobre o as
sumpto diz o nosso sabio mestre, o sr. 
conselheiro Ferreira Lapa, no seu impor
tantíssimo livro a «Technologia rural», 
cuja 3.“ edição, tendo apparecido ha pou
co (empo, tão procurada tem sido.

*
«A exposição da adega deve ser para 

o norte nos logares quentes e para o sul 
nos silios muito frios. A exposição a nor
deste é má, porque este vento frio e m-cco 
de inverno, quente e secco de verão faz 
marejar ou abrir as suas aduelas. Nas 
adegas d esta exposição, e se não ladrilha
das, ou lageadas, usam alguns no verão 
regar o pavimento ou metier um rego de 
agua dentro, para humedecer o ar, e evi
tar que parle do vinho se escoe ou se eva
pore, o que obriga a fazer mais despeza 
com a lanoa dos túneis que estiverem va- 
sios. Alguns usam até mandar regar com 
regadores de agua as vasilhas. As adegas 
subterrâneas são as melhores pela unifor
midade da temperatura que conservam Em 
todos os casos é muito conveniente que a 
adega fique mais biixa que a casa cm 
que estão os bolseiros ou o lagar, porque 
assim póJe o vinho vir direclamente em 
calhas ou tubos encher os toneis.

As adegas devem ser forradas e caiadas, 
lagoadas podendo ser. afastadas da casa 
de habitação e de todas e quaesquer coi
sas que desenvolvam cheiros, porque estes 
communicam-se facilmente ao vinho.

Em grande numero de adegas o pavi
mento é esconso para o centro onde exis
te uma tina de pedra embutida no solo, 
para ahi ser recolhido o vinho que sair 
dalguma vasilha mal reparada, ou que ve
nha a estoirar.

As adegas de deposito de vinhos devem 
estar separados do lagar ou casa de fer
mentação, porque o trabalho dos mostos 
como que se rellecle nos vinhos já feitos, 
e não poucas vezçs os desassocega, seja

ou que contasse a uma e uma as areias 
dos desertos africanos.

Pede-lhe mais que conserve no poder os 
acluaes ministros, como penhores, que são, 

o paiz,

Que se proclamo abertamente um go- 
c pessoal, que se restau

rem as praticas obsoletas votadas ao os
tracismo pelo exforço dc tantos marlyres 
liberaes, que nos deixemos governar como

levante uma irritante questão, que se diz 
constitucional, quando as circumslancias 
mais imperiosas justificam o afastamento de 
complicações de poderes na solução de 
questões da maior transcendência e quan
do se prova que essa complicação tem si
do tantas vezes funesta e, pelo menos, 
inútil e improducliva.»

I pelo augmenlo de temperatura ou pela dis-

1 próxima a realisar-se. j de passar do lagar para os toneis tain-
Pede-lhe, em sumina, estas duas coisas ’

muito simples, como se o chefe do Estado I
i podésse tomar a sério estes pedidos, e, em j
' consciência, não percebesse que a decan- 1

ses d este concelho pugnando pe- j 
los seus direitos e regalias c cn- '■ 
locando-nos abertamente do lado 
d’aquelles que tem mostrado sa- 
bel-os comprehonder.

Políticos, temos defendido cons
tantemente o partido progressista, 
por se nos affigurar que é o que 
melhor serve a causa publica, mas 
nem por isso levamos 
apoio 
nossa 
até 
vores áqutllo que, vindo deites, 
se nos afigura justo e bom.

Na política local seguimos os 
mesmos princípios, collõcando-nos 
ao lado d’aquelles a quem o povo 
d’este concelho constantemente 
tem distinguido com as suas syin- 
pathias e. os seus applausos: quan- |

nosso ; reduzido numero dos nossos adver- 
j sarios tenha ido longe nos seus 
j processos de combate; talvez, mas 
j o grande juiz — o 
está para nos fazer justiça a to
dos, e se muitos ha a quem 
nossa brandura não agrada, por
que buscatn na imprensa estimu
lantes á sua sanha maldizente, ou
tros, o maior numero, hão de jul
gar, como nós, que é melhor não i escravos, fazendo do governo represenlali- 
se buscar em ascdas recrimina- v® •'*’**"• n d,« nnn„-

IJcltlliiiS « Ud auuo apuiaudua. uiuiu- ; - i n
do porém a boa fé de muitos e I çoest 0 dfsf?r.Ç° *pe opportuna- 
.. vJlhurorin de nlenns ten.nn «nni ",e,.,te e leg'HmamCl)te pode Com

pelir aos dirigentes do nosso par
tido.

A'quelles só diremos que Vil- , demos, linalmenlo, 
la Verde seria uma  
lavei se nós nos quizessemos lan- ! g°verne aulocralicamentc. sem dar satisfa
ça r lambem no 
os a quem nos 
teem trilhado.

Não iremos por elle, descancem. I 
Eao entrar no seu decimo an- 

no, o nosso jornal, affirmando mais 
uma vez o vigor das suas crenças j 
e a rigidêz dás suas opiniões po- |

a velhacaria de alguns tentou aqui 
erguer o collo, em successivas 
campanhas eleitoraes, fomos vio
lentos na defeza dos interesses do 
povo e por vezes rudes no ataque 
aos que pretendiam exploral-o. 
Exorbitamos ?

Talvez, mas as lições da expe
riência dizem a esta terra que 
eram nobres os nossos intuitos, 
e os factos vieram 
nossas previsões.

Aquelles por quem pelejamos— 
honra lhes seja ! — enalteceram 
a nossa palavra e a sua vida po
lítica ahi está merecendo os lou
vores e os testimunhos d applau- 
so dos proprios que, de começo, 
lhe foram hostis.

Ao contrario, que obra meritó
ria resta d ahi d aquelles a cujas 
tresloucadas ambições oppozemos

minho que constanlemente

importantes aspirações d este con
celho—a «Folha de Villa Verde» — 
não ensarilhou armas — porque 
está sempre preparada para o 
combate — mas também não veio 
lançar pregões de guerra intem
pestiva nem semear sizanias na 
população d‘estc concelho que an
tes quizeramos vivesse como uma 
só familia unida e amiga.

Fieis a estes priucipios, procu
rando orientar-nos em norte mais 
elevado, temos desprezado muita 

___ provocação c arredado com a pon- convicçao, os verdadeiros interes- 1 . ; 1.
j-A.J n,.. t.. i ta do pe muito insulto, e, ao m-

i vesso do que comnosco se uza, te- sem o concurso dos corpos legislativos ! 
mos sempre procurado distinguir 
entre o aspecto político dos nos
sos adversários e a sua qualidade 
particular que, seja qual fôr, foi 
sempre por nós respeitada.

Talvez por isso, conscios da im
punidade que anima os covardes, o )

’ barreira tonáz ? Que o diga a 
 j consciência publica—que para ella

appelamos sem receio nem reser-

FOLJB DE IllLI VERDE . Findas as luctas políticas e quan- 
 do o nosso concelho conseguiu en

trar n’um periodo de renascimen
to e de paz, quando, sob a ban
deira que aqui conseguimos im
plantar, temos lido o prazer de 
ver successivamente alistarem-se 
as individualidades mais valiosas 
da nossa terra — quando, a som- dos homen,_qDe, cm nome da legalida- 
bra benefiea d'essa bandeira, te- ' - - 
mos logrado ver realisadas as mais j ta$ vezes impunemente alTrontadas por lan- | da nossa viticultura, todos os esforços que 
? . ? j' — í tos dos que se dizem seus paladinos, se os viticultores possam fazer, tanto por par-

Entra hoje no seu decitno an- 
no d’existencia o nosso jornal. 
Não é sem um justo orgulho que 
noticiamos o facto, porque elle 
representa a somma de tnuilos sa
crifícios e de penosos trabalhos, que 
só é dado comprehender aos que 
moirejam n'estas lides escabrosas 
da imprensa de província. Feliz
mente não nos tem faltado a co
ragem nem o auxilio do povo do 
concelho por cujos interesses cons
tantemente temos pugnado, e por 
isso conseguimos altingir a já lon
ga existência que poucos logram 
viver.

A consciência diz-nos que. nos 
estreitos limites do nosso valimen
to, temos procurado cumprir o 
programma que desde o primeiro 
numero nos impozetnos e que te ■ 
mos defendido, com energia e

, que o gabinete presidido pelo 
A-At nt*nn -imI norili/mniiinln cnm

i ção ao paiz e conculcando as suas leis 
referindo !

«Não póde tolerar o decoro da opinião— 
qu<*, emhora qualificada de indiíferente, 

i tem perfeita noção dos acontecimentos e

de e da moralidade administrativas, tan-



FOLHA DE VILLA VERDE

CHRONICA
Uma grande desgraça

propriedade

cdhhod das salas

D. José

serviços feitos por seu avô

Vimos também n esta villa,

digno

es-

Sanlo
do de Barcellos.

de Alto Alearim; e a mãe do nosso

tores etc.cores, por preços baratíssimos.

Esteve ante-liontem n'esta villa, 
sr. conselheiro Jeronymõ da Cunha Pi- 
mentel.

listrada de Vianna 
a Villa Verde

A algumas famílias pobres de Braga 
" " reis.

Exame
Fez exame de geographia no 1 

de Braga, ficando plenamente approva-

Regressou do Porto, onde foi 
curta demora, o nosso presado co 
o sr. Francisco Feio .Soares d’Azevedo.

concernentes á sua arte, pormais 
difficeis que sejam, e em todas as

com , 
llega, •

A’ Officina de Tecelagem, da cidade 
de Braga, 750JOOO reis.

Recolhimento da Tamanca, 30$000 rs.
| • Officina de S. José 30&00Õ reis.

Orphãos de S. Caetano, 70/5000 reis. 
Seminário de Santo Antonio, 30/5000. 
Collegio da Perservação, 15/5000 i 
Monte Pio de S. José 30/5000 reis.
Bombeiros Voluntários, 15/5000 reis
Associação do Menino Deus de Bar

cellos, 750^000 reis.
Asylo da Misericórdia de Barcellos, 

reis.
Associação Humanitaria dc Soccorros

TYP0GRAPH1A DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde ! 305000 reis, 

se imprime este jornal, executa ■ ' ' "
todos os trabalhos typographicos BarceUinense, lOtfOOO reis.

e Barcellos, 130/5000 lyceu I agronomos, médicos, 
mova- I

Foi no dia 19 o anniversario do 
so amigo c collaborador o i 
agronomo o sr. Antonio José d’Araujo 
Pimentel.

Parabéns.

A fim dc tomar parte numa causa ju
dicial, no tribunal d'esta comarca, es
teve n’esta villa, o sr. dr. João Gual- 
berto de Sá Carneiro, distincto advoga- I

—Para preservar as arvores frucliferas — 
------ 1 a mosca do gado Adubo para mo
rangos—Destruição dc larvas —0 vinho de 
Chypre.

Agricultura moderna
Também lemos sobre a nossa banca de 

trabalho este jornal, que, como o acima 
citado, encerra artigos de subido mereci
mento. São seus rcdactorcs eflectivos os 
srs. dr. José Dias da Silva, Casimiro Di- 
gnau e François Briffaul. A sua collabora- 
ção está confiada a distinctos agricultores, 

veterinários, viticul-

do, o estudante Manoel José Barboza 
Fallecimcntos

Escrevemos debaixo de uma dolorosa | da Silv*> ilustrado tabellião 
impressão.- Na sexta-feira pelas duas ho- • e PIOPr>efa,'io n este concelli 
ras da tarde falleceu em Braga o sr. 
Antonio Cândido da Silva Amorim, da 
casa do Monte em Dprnéllas, concelho 
de Amares, amanuense do governo civil

de Brito, de 12 annos de idade, entea
do do nosso amigo, sr. Antonio Menici 

i em Braga 
- proprietário n’este concelho.

O joven académico, revela muita apti
dão e uma intelligcncia pouco vulgar.

Felicitamos o examinado pelo seu 
bonito exame e cumprimentamos muito 
cordeãlmente sua eX."'* familia.

e era
e ac-

sas de matérias organicas, taes como são: I 
fenos, palhas, batatas, fructas, queijos a | 
curar, fumeiros, etc., porque o movimen- ! 
to de fermentação d estas substancias, não j 
é inleiramente innocente ao vinho, quer ] 
seja novo, quer velho, mas muito menos 
ao vinho novo.

A vinagreira por maneira nenhuma deve 
ser na adega, nem mesmo em casa con
tígua que communique com ella. Não lia 
nada que mais arrisque a conservação do 
vinho.

A presença do bolor nas adegas, quer 
seja nas paredes ou nas vasilhas, não é 
das coisas favoráveis á conservação dos 
vinhos, porque por pouco que haja vae por 
cima do vinho em qualquer vasilha; a cryp- 
togamica opera dentro d’ella a semeada, 
que ainda quando não produza fermentos 
nocivos, como pode produzir, determina 
sempre mau gosto a bafio no vinho.—As 
adegas abafadiças e húmidas entorpecem e 
quebram a viveza dos vinhos. Convém lhes 
uma certa ventilação.

«A proximidade de fabricas que exha- 
lam emanações fétidas, como são fabricas 
de cortumes, de adubos, sebarias. lavadou
ros, etc., prejudica a conservação dos vi
nhos.

«As adegas estabelecidas em ruas de 
transito do carros, ou de trens, ou junto de 
fabricas em que se ,
grandes estrondos, não estão nas melhores j 
condições, porque todas estas vibrações c 
abalos contendem com os vinhos, sobretudo 
emquanto não estão postos em limpo».

/'errara Lapa.

cx.“*

Partiu para o Gercz a ex.ma sr.a D. 
Maria do Patrocínio Sá Pinto Sotto 
Maior, mãe da cx.“* viscondessa da | 
Torre.

4-
Falleccram em Lisboa o snr. vis

conde do Rio Vez, sogro do nosso dis-

. vv J vCUÀ l|/vUI U l •> I • I 1 I»’ 7

e conservador da Bibliotheca Nacional | 
dc Lisboa.

A's farnilias enluctadas os nossos sin
ceros pezaines.

Esteve 11'esta villa o sr. 
de Siqueira (S. Martinho.)

Parece que brevemente vão começar 
os trabalhos da estrada de Vianna a 
Villa Verde, na sahida d'esta villa.

Para esse fim estiveram aqui os srs. 
Carvalhinhos e Couto Vianna, represen
tantes da era preza constructora da pri
meira empreitada de estradas d'cste 
districto.

O nosso illustre deputado o sr. vis
conde da Torre tem sido incansável em 
promover a prompta realisaçào d’este 
melhoramento.

Vimos também .festa villa, o nosso ’ do ,ferido Por diversa8 
bom amigo, sr. Joaquim de Sá, digno [ 
escrivão de direito d'Amares, acompa
nhando, sua irmã, a ex.,na sr.a I). 
Elvira de Sousa, e a ex.ma sr.a D. Amé
lia Pires da Costa.

Acaba dc ser agraciado com o titulo 
de visconde de Champaliniaud Duff, o 
sr. Alfredo de Champalimaud Duff, abas
tado capitalista, que por muito tempo 
foi diréctor do Brazilien Bank em Lis
boa.

A graça foi concedida a este cava
lheiro em virtude dos prestantíssimos 

'>o general 
José Joaquim de Champalimaud dc Nas- 
save de Sousa Lyra e Castro de Bar
bosa, durante a guerra peninsular, sen- 

> vezes nas cam
panhas do Bussaco e de Badajoz.

O novo agraciado entregou ao digno 
governador civil d'este districto, a quan
tia de 2:000/5000 reis para s. exc.“ dis
tribuir como bem lhe parecesse.-

O sr. conselheiro José Novaes fez 
sa distribuição da seguinte forma:

No dia 18 passou o anniversario da 
ex.™8 sr.a D. Adozinda de Jesus Perei
ra Bravo de Menezes, virtuosa esposa 
do nosso valioso amigo o sr. Aloysio 
Guilherme d'Amorim Pinheiro, illustre 
presidente da cainara d'este concelho.

A suas exccUencias as nossas felici
tações.

do e estimado era 1 
onde possuia propriedades e 
te do anno.

O sr. Antonio Cândido d’Amorim pou
co mais teria de quarenta annos 
um homem robusto, trabalhador 
tivo.

Occupou alguns cargos politicos e foi 
administrador do concelho de Amares, 
militando ultimamente no partido rege
nerador ao qual prestou desinteressados 
e valiosos serviços. O seu genio franco 
e a sua bondade captivante conquista
vam-lhe porém geraes syrapathias, por 
fórma tal que Antonio Amorim era que
rido e estimado em todos os campos po
liticos. Era um agricultor intelligente e 
apaixonado, sempre prompto a pôr em 
pratica as mais modernas theorias, tra 
balhando com zelo e dedicação inexce- 
diveis na direcção da sua 
agricola, que é modelo.

A sua morte foi uma surpreza para 
muita gente, porque o sr. Amorim que 
gozava excellente saúde, ainda no do
mingo passado recolheu ao leito sem que 
o seu estado parecesse inspirar grandes 
cuidados.

Dois dias depois uma pneumonia du
pla avassalava aquella robusta organi- 
saçào e por fórma tal que na sexta-feira 
de manhã recebia o nosso amigo os sa
cramentos da Egreja, com a fé dc ver
dadeiro crente, e ás duas horas da tar
de era cadaver 1

Deixa o nosso infeliz amigo viuva a 
cx.'na sr.a D. Maria da Gloria Fernan
dos Dias da Silva Amorim, uma respei
tável senhora, irmã do nosso amigo o 
sr. dr. José Justino Fcrnandes Dias, di
gno juiz das execuções fiscaes cm Bar
cellos, e orphãos quatro filhos, alguns 
de tenra edade.

Que descanse em paz o desditoso ca
valheiro, cuja morte é geralmente sen
tida e receba a familia enlutada os nos
sos sentidos pezames.

Os funeraes do snr. Antonio d'Amo- 
rim realisaram-se hontem no cemitério 
de Braga, com numerosa assistência de 
pessoas de todas as classes soeiaes. To
mou a chave do caixão o nosso, amigo 
snr. dr. João Feio Soares d’Azevedo, 
digno administrador daquelle concelho, 
pegando ás toalhas os snrs. Augusto 
Moreira, Gaspar Bizarro, Alberto Lei
te Pereira, dr. Alves dc Mello, Albino 
Moreira e Alfredo Soares Ktrssel.

Também falleceu a ex.n"‘ sr.“ D. Chris- 
tina Carvalho d'Almeida distincta senho
ra de Braga, e filha do sr. Carvalho e 
Almeida, honrado presidente da com- 
missào districtal e irmã do nosso amigo 
o sr. Eduardo de Carvalho e Almeida, 
digno contador d’esta comarca.

A finada era uma senhora dotada com 
as mais extremadas virtudes, que a tor
naram estimada dc quantos tinham a 
honra de a conhecer.

Os nossos sentidos pezames a sua 
cx.ma familia e em especial ao nosso 
amigo o sr. Eduardo dc Carvalho e AI? | 
meida.

Na quinta feira de manhã, circulou 
n’esta villa a noticia de que, nas proxi
midades da Portella do Vade, d'este 
concelho, se achava morta, em plena 
estrada, uma pobre creança do sexo 
masculino.

Infelizmente a tristíssima noticia foi 
dentro em pouco confirmada pela par
ticipação á respectiva authoridade.

Eis como se conta o caso :
Durante a noite de quarta para quin

ta feira seguia pela estrada que d’esta 
villa conduz aos Arcos de Val-de-Vez, 
o carreteiro Francisco Gomes, o Russo, 
cazeiro da quinta de Traz do Carmo, da 
cidade de Braga, pertencente ao ex.m0 
sr. conde de Carcavellos.

Francisco Gomes conduzia um carro 
coui mobília, e levava ao seu serviço o 
menor Antonio de Carvalho, filho de 
Manoel dc Carvalho, da freguezia de 
S. Jeronymo de Real, suburbios de 
Braga.

Exterraada pelo cançasso da viagem, 
‘ conseguiu a pobre creança que seu amo 

produzem ímhHualnwnte ( lhe P^nHtt.sse deitar-se sobre uma cm- 
não estão nas melhores J T’c P*rte, da d,la. m.°bllia' 

Uma vez ali, cahindo em profundo so- 
mno, c coiu o baloiçar do carro, a des
ditosa creança rolou de toda a altura 
sobre o solo, batendo com a cabeça 
n'uma das rodas do carro, e expirando 
momentos depois.

Isto é, coino dissemos, o que circula 
a tal respeito, porém o caso está affecto 
ao poder judicial d’onde, por certo virá 
toda a luz.

*
Estiveram quarta feira passada «'es

ta villa os srs. Manoel Maria Couto 
Vianna e Henrique Carvalhinhos, re
presentantes da empreza constructora da 
empreitada geral d'estradas d'este dis- 
lnct0- , visconde de Chanipalianand

irio do nos- i 
intelligente

do districto e cavalheiro muito conheci- 
todo este concelho, 

residia par- LIVROS & JQRNAES

Decididaraeule eslan)o’-nos civilisando 
d’uni modo fisongeiro para o nosso amor 
proprio. Um exemplo entre mil. Aqui ha 
dez annos qual seria o editor que teria a 
lembrança de offerecer ao nosso publico a 
obra impacientemenle esperada d'um gran
de escriptor estrangeiro, ainda antes delia 
apparecer em volume no mercado original? 
Essa lembrança leve-a agora o intelligente 
editor o sr. José Bastos, proprietário da 
antiga livraria Bertrand que não duvidou 
pagar por alto preço o direito de se antici- 
par aos editores francezes na publicação do 
famoso romance Lourdcs de Zola.

Esse romance excellentemenle traduzido 
por um escriptor distinctissimo que se oc- 
culla sob o pseudpnymo de Ruy Xavier, 
está actuahnenle em publicação na Leitura, 
o interessantíssimo archivo lilterario, edi
tado pela mesma casa, em condições ex
traordinárias de barateza.

Calculo Conimercial
0 incansável edilor, o,nosso amigo sr. 

José Bastos, proprietário da antiga ca.-a 
Bertrand, acaba de lançar no mercado o 
primeiro fascículo da utilíssima obra, «Cal
culo Commercial», do dr. Eduardo Am- 
thor, antigo director da Escola Commer
cial e da Escola Superior do Commereio 
de Gera.

Esta obra formará um elegante volume 
de 400 paginas que será impresso em ma
gnifico papel, conforme se vê já do l.° 
fascículo que temos presente.

Moda Illustrada
Recebemos mais da casa acima citada o 

jornal «A moda Illustrada», primorosa pu
blicação, que as damas de qualquer socie
dade devem possuir, pois o assumpto a 
que elle se dedica é todo referente ao 
grande movimento que de instante a ins
tante se vae dando nas loilettes das nossas 
elegantes.

As suas illuslrações são magnificas e dis- 
tinclissim.i toda a sua collaboração.
Jornal d-Agricultura e

Horticultura Pratica
Recebemos o n 0 12 d'esta magnifica 

publicação, cerlamente uma das melhores 
que no genero se publica entre nós.

O seu; summario contém o seguinte :
«A crise agricola e o serviço militar» 

pelo sr. padre João Coulinho—«Os incên
dios na niatla nacional de Leiria», pelosr. 
C. A. de Sousa Pimentel—«Mureto» pelo 
sr. .Mario Pereira—«As doenças da vinha» 
peio sr. Amando de Seabra — «As Luna- 
rias», pelo sr. Eduardo Sequeira — «Os 
chrisanlhemos novos de 1893», pelo sr.

j Ernesl Coulant—«A Soja», pelo sr. Eduar
do Sequeira—«O Ralo», pelo sr. Mareei 
Blanchard — «Secção colonial», «0 Tama
rindeiro», pelosr. A. F. Moller— «Secção 
culinária», pela sr.“ D. Sophia de Sousa— 
«Pequena correspondência».

Gravura — «Cacho dc Mureto», pag.
130

Clironica—Noticias vitícolas de Anadia. 
—Os peixes de agua doce de Portugal — 

! Manual pratico da cultora das arvores de 
i fructo de caroço—Projccto de Estatutos do 
i Asylo José Luiz de Andrade em Santo 
■ Thyrso—Os enxerto^ de vides com mildew 

tincto correligionário e amigo sr. conde ■ Contra 
• L. A 1» .. A I ~ 1. 1 ...

rB presado amigo e collcga dr. José Lei
te de Vasconcellos, escriptor distincto
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EDITALANNUNCIOS
Verifiquei a exaclidão

745 O escrivão inierino

Francisco Assis de Faria. MSTA DOS COMMEIICTANTES

744)

3

5 d e

742

743

»
»
»

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

O juiz de direilo

Sí/c« Dias.

Silva Dias.

0 escrivão

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Agostinho José dOliveica Velloso 
Alexandre Claudino Gomes 
Antonio Gonçalves d’A ranjo 
Antonio Joaquim Gomes Pimento! 
Antonio José da Gosta ■ .........
Antonio José Duarte » 
Antonio José Fernandos Braga, 
Antonio José Machado 
Antonio Luiz Gomes de Castro .

a
por

O escrivão,

Antonio Ignacio Machado Brandão

seu
to.

Villa Verde.
junho de 1894.

Verifiquei a exaclidão,

0 juiz de direilo.

PADRE ANTOXIÍ) VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
C0LLIG1D0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
Por.

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carias i 

—Anuua da província do Brazil c ; 
vários escriptos. o i

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

. Villa Verde

. Cabanellas

. Pico (S. Paio)1

’ Villa Verde
. Barbudo
. Villa Verde
. Valdreu
. Cabanellas
. Villa Verde
. Athães
. Moure
. Villa Verde
. Soutello
. Lage
. Athães
. Villarinho
. Pico (S. Paio)
. Lage
. Villa Verde
. D D

. Couciciro
. Villa Verde
. Prado (S.'« Maria) 

» »
. Villa Verde
. »

• *

. Oleiros
. Couciciro
. Riomau
. Pico (S. Paio)

zente no Brazil em par
te incerta, para todos 
os termos do mesmo in
ventario, até final, na 
fôrma da lei, declaran
do queoditó prazo de 
de trinta dias é conta
do da segunda publi
cação d este annuncio 
na folha da localidade.

Villa Verde, 8 de 
junho de 1894.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito,

Silva Dias.

EDI AIIDO KE<|i;EIKA

Á BBIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juilleral, Mutzel, Prêtre, clc.; 20|plauchas de specimens nuturaese 
10 phololypias segundo clichés da ex”a snr.a D.,Marianna Relvas e 
dos ex.“°* snrs. Carlos Relvas, J. M. Rcbcllo Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c .1. G. Peixoto.

PREÇO. 1*000 REIS
A’livraria — CRUZ CÕ^TÍNtiO—Editora. Rua dos 

I Caldeireiros, 18 e 20, — Portb.

conhociinciito de todos se 
um affixado na 

nas portas das 
as (Festa comarca.

Villa Verde 18 de junho dc 1884. E eu Francisco 
Assis de Faria, escrivão interino o subscrevi.

740) O juiz dc direito,
Antonio Cândido da Silva Dias.

. la, morador que foi no 
logar de Quintella, da 
dita freguezia de Cou- 

io do quarto ofii- . cieiro.

0 dr. Antonio Cândido da Silva Dias, juiz de direito ti esta co
marca de Villa Verde, por S. M. El-Bei que Deus guarde, etc.

Faço saber que. para os effeitos dos artigos 1:039 e se

guintes do Codigo Commercial de 18 de setembro de 1833 
e oflicio da Presidência da Relação do Porto de 11 do cor
rente mez, se publica a seguinte lista do recenseamento 
dos commerciantes, apresentada pelo secretario do Tri
bunal Commercial d’esla comarca, para se proceder á 

! eleição do jury commercial que ha-de fanecionar no cor- 
í rente anno, n’esta comarca :

E outro sim convido os referidos commerciantes 
reunirem se no dia G do mez de julho próximo, 
• 10 horas da manhã, no tribunal judicial d’csta 

comarca, afim de elcgerçin quatro juízes jurados ef- 
feetivos c dois substitutos, que constituam o jury com
mercial desta comarca, que tem de funecionar no 
corrente anno, sob as penas comininadas nos artigos 
citados aos que faltarem.

E para que chegue ao 
faz publico por meio d’editaes, sendo 

I porta do tribunal judicial, e os outros
■ (|.,s f|.egut.zii, -

• > ^iUe 'i'^0 ' vai.. i» .
ra ser verificado pela ulltma edi- ! 
ção das obras ; formando uni.volu- ' 
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe- 
los. com a paginação seguida alc 
final, pelo preço de 100 réis ca- I 
da folheio.

Está publicado o 1.° folheio, i 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 

' syslema.

A' venda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-lojá, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos I 
Santos. . .1

pelo ■ dita freguezia de Cou- 
| cieiro.

Belo presente sao ci
tados todos os credo
res incertos e legatários 
desconhecidos que se 
julguem com direito ás 

a arrema-

. Ponte (S. Vicente) 
. Esqueiros
. Prado (S.'» Maria) 
. Gomide

— Feira — • Villa Verde
. » ®

. Prado (S.u Maria) 

. Oriz (S. Migue!) 

. Cabanellas
Antonio Luiz Lopes da Silva Rozas . Oleiros 
Antonio de Souza Ferreira Braga • Moure 
Alberto Joaquim da Costa Machado 

Villela . .
Balthazar d’01iveira e Silva 
Bernardino José Ferreira 
Bernardo José Ferreira . 
Domingos Rodrigues de Souza . 
Domingos Luiz da Silva . 
Francisco José Pereira 
Francisco Rodiigucs Esteves 
Jeronymo Pereira do Lago 
João Antonio d’Araujo 
João da Cunha 
João Domingues Vaz i . 
João José da Silva c Souza 
João Soares .... 
João de Sousa Machado . 
Joaquim da Cunha Guimarães . 
Joaquim Feliciano da Silva Lima 
João José Pereira Leal 
José Antonio Alves Ferreira 
José Antonio da Cunha . 
José Anlonio Lopes Júnior 
José Antonio de Souza 
Avelino do Nascimento Peixoto. 
José Joaquim dc Queiroz. 
Manoel Antunes d’Araujo Lima. 
Manoel Augusto da Silva. 
Manoel Gonçalves Vivas . 
Manoel Joaquim Antunes. 
Manoel José Alves Barbosa 
Manoel José dos Santos 
Manoel de Magalhães 
Marlinho José Teixeira 
Bento José Rodrigues 
Silvestre José Peixoto

tar e deduzirem o seu 
direito, querendo.

Dado e passado em 
Villa Verde aos 21 de 
junho de 1894.

No inventario orpha- 
nologico por obito de 
Maria Francisca Alves 
de Brito, casada, mo
rador que foi no lugar 
da Refonleira, fregue
zia de Gondoriz, d'es- j obito de José da Moi
ta comarca de Villa 
Verde, que corre seus 
devidos termos 
cartorio 
cio, passaram-se éditos 
de 30 dias a citar o 
interessado Domingos 
Rodrigues Alves de Bri- 
to, filho da inventaria
da, solteira, maior, au- j propriedades

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia 15 de julho 
proximo, pelas 10 ho
ras da manhã, no tri
bunal judicial, desta 
comarca de Villa Ver
de, se tem de arrema
tar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 
ferecer os bens seguin
tes :

Casa terrea e eido 
junto, da vivenda, com 
seus roxios, avaliada na 
quantia de 65$000 rs.

Uma leira de terra 
culta e inculta, chama
da o «Eido de Baixo» 
avaliada na quantia de 
205000 reis; estes pré
dios são de natureza 
allodial. e silos no lo
gar de Quintella.

Uma coutada no mon
te de S. Gião. fornira 
á ca m ara municipal de 
este concelho, com o 
fòro anu uai de 85 rs., 
avaliada na quantia de 
105300 rs.

Todas estas proprie- i 
dados são situadas na 
freguezia de Couciei- 
ro, d’esta comarca, cu
jas propriedades vão á 
praça por deliberação 
do conselho de familia 
e para pagamento do 
passivo, no inventario 
a que se procede por

Pelo juizo de direi
lo da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
5." oflicio, correm édi
tos de 30 dias, citan
do os interessados au- 
zentes em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil. Antonio 
Gonçalves de Macedo 
e mulher Roza Perei
ra Leite, e José Gon
çalves de Macedo e 
mulher, para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Roza 
d*A ranjo Macedo, mo
radora que foi no lo 
gar da Estrada, f regue- 
í? .O

zia de Santa Maria de 
Prado, sem prejuízo do 

regular andamen-

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 8 do proxi- 
;mo mez de julho, pe
las 10 horas da ma
nhã, no tribunal de 
justiça, entra em pra
ça o prédio abaixo de- j 
signado, pertencente ao 
cazal dos finados Joa
quim Pereira e mu
lher, Maria Machado, 
que foram moradores 
no logar do Cotto, fre
guezia de Moure, por 
deliberação do conse
lho dc familia e inte
ressados para pagamen
to do passivo approva 
do no respectivo inven
tario orphauo I o g i c o. 
sendo o preço oíTereci- 
do livre para o cazal 
da contribuição de re
gistro e de qualquer 
onus ou encargo que 
sobre elle peze:

A leira da Cachadi- 
nha e bouça juncla, si
tuada no logar de San- 
cto André, freguezia 
de Moure, de lavradio 
com agua de rega e 
lima da Fonte Branca, 
em 845000 reis.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde, 16 de 
junho dc 1894.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direilo

Silva Dias.

O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
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Editores—BELEM & C.1—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

HARMACIA

/

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

ACABA DE APPARECER

D. João da Camara

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

3000
60

Provindas
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

4000
200

3000
160

A’ venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Central
POSTO MEDICO

RUA DOW CIIÃOW — BRAGA

H IDODfl ILLUSTRfiDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ft ediçào — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso

2. a edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 7o—Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2§000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2$000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

P SEUlfiXR DE Lfflfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effectivos <

Alberto Braga e Mirianno Pina

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893. '

Preço............ 500 réis
Vende-se em Lisboa cm casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Sédc da. administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Aos médicos e ao pu
blico que soffre.— As curas, 
as melhoras e allivio que os pós 
laxantes antihemorrhoidaes de Fer
nandos lém produzido nos indiví
duos affeclados de manifestações 
hemorrhoidarias, dôres de cabe
ça, prisão de ventre, injecções e 
varizes das veias hemorrhoidarias, 
íenesmo rectal. e finalmente, os 
demais symplomas d‘esta alTecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen
tar á classe medica, e ao publico 
em geral, este preparado, certo 
de que uma só applicaçâo conven 
ceráa necessidade do conhecimen
to e emprego geral d’este medi
camento.

Pedidos a Luiz Antonio Fer
nandes, Chãos, Braga.

Deposilos no Porto—Pharmacia 
Birra & Irmão, praça de D. Pe
dro, e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran
co de porte.

Indicação d’algnmas prepara
ções mais em uso, e de reconhe
cido valor therapeulico prepara
das por

LUIZ ANTONIO FERNANDES
Vinho com extracto de 

fígados de bacalhau sim
ples— Não se pôde contestar a 
influencia d'estc poderoso medi
camento na nutrição. Desenvolve 
o apetite, estabelece as funeções 
digestivas e fornece largamente 
os meios necessários ã caloriíica- 
ção.

Convém aos predispostos á tu
berculose, aos glycosuricos, ás 
creanças debeis, aos rachilicos, 
escrofulosos, etc., e, tinalmenle, 
em todos os casos em que se re
vela o empobrecimento do san
gue.

Vinho com extracto de 
fígados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedades do vinho com extracto 
de ligado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades Iherapeuti- 
cas dos hypophospliylos tornando- 
se muito util nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo. fructuras, caries, 
etc., muito util quando fòr suppri- 
inido o aleitamento das creanças.

O rachilismo é muitas vezes cau
sado pela falta d’ammamentação.

Póde-se restaurar o perdido 
usando este procioso medicamen
to, conforme a indicação dado.

Condições d'assignalura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura PrAica

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, iii-8.® gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2^200,12 mezes 4&000.

Para õs estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes. 1&500, 
12 mezes .3^000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado; 
n.0 70 a 72—Lisboa.

Vinho com extra oto de 
fígados de bacalhau fer
ruginoso. — O ferro associado 
ao vinho com extracto de ligados 
de bacalhou, é por certo um dos 
preparados mais vulgares conhe
cidos c de melhor efleilo tliera- 
penlico.

Vinho anti-bacillar.—Tem 
dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurislas dorigem tuberculosa, 
bronchites agudas e chronicas, e 
finalmente em todas as moléstias 
das vias respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
pelicas e ontras congenercs, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
fica.

Consegue-se islo perfeilnmente 
usando melbodicamente o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsa- 
mico expectorante—Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
ptomente as moléstias do peito, 
como calarrhos, bronchites, de
fluxos, tosses, emlim todas as al- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d'um modo energico no

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ãncthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chroroo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes 'ias províncias, que qiudrain ecouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como corre-pondentes, lhe teem 
dispensado a suã valiosa coadjuva cão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esto sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

Ern Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cailaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto <]e Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 

rario do primeira ordem o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullirnamenle em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisi- nses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores d« litíeralura romântica, que o apreciaram 
corno sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e <lo alto espirito do seu auclor, já laureado por ontros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, lues como A Mulher Faial, A Marlyr, .4 Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, et<‘.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ios a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e adtniravel trabalho littecario, que vamos publi
car. constitua recommendação baslanlo para ir.citar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanleiiivnle justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em Fiança a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos deretn a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em cliromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em photographia para este fim, e re
produzida depois em cliromo a 14 qôres, copia fiel da magtstosa 
praça em todo o seu eonjnncto. Tom as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assig.naltiia:—Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 p iginas, 10 réis. Sahirã ein cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito
res—rua do Marecbal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lleroes e Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos c um mappa de Portuga!

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado. 
Cartonado em percalino, 1&500 réis..

appaaelho respiratório.
Callicida Fernandes. Ex- 

Irahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordinária justifica 
a snn eflicacia.
Elixir anti-oyretico sudo

rífico contra a influen- 
za Vigor do cabello ou 
Elixir antiseptico.— Com 

o uso d'este medicamento o ca
bello lorna-se vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa d origem syphililica.

Para tingir o cabello, bi
gode, barba fluido trans- 
inunttativo de Feiutandes.

Analyses dourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito.em Barcellos - Phar
macia Cruz,

Deposito geral
RUA DOW OIIAON


